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ANÁLISE DE 

DOCUMENTOS

1

INTRODUÇÃO

Arquivos Públicos e 
Privados

• Associações 

científicas

• Sindicatos

• Partidos Políticos

Outros documentos

• Cartas pessoais

• Diários

• Fotografias

• Gravações

• Boletins

• Entre outros

Documentos de 
“Primeira Mão”

• Não receberam tratamento 
analítico

Documentos de 
“Segunda Mão”

• Já receberam tratamento 
analítico

São eles:

• Relatórios de 

pesquisa

• Relatórios de 

empresas

• Tabelas estatísticas

• Entre outros
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VANTAGENS E 
DESVANTAGENS
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https://centraldofranqueado

VANTAGENS E DESVANTAGENS
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Vantagens

Permite evitar o recurso abusivo 
aos inquéritos por questionário

Os documentos, podem 
obter-se gratuitamente e 

a baixo custo

Além de proporcionar 
informações sobre ocorrências 

passadas que não se 
observaram
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VANTAGENS E DESVANTAGENS

Desvantagens

Nem sempre é possível o 
acesso ao documento

O documento pode não conter 
informações detalhadas

O documento pode ter 
sido forjados, alterados

Muitas vezes os autores não explicitam a forma 
lógica para chegar a tal conclusão 5
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O QUE NÃO DEVE SER 
FEITO EM UMA PESQUISA 
DOCUMENTAL?
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O QUE NÃO DEVE SER FEITO?

Não adotar um 
método;

Adotar um tema
de pesquisa 

amplo

Deixar de 
organizar os 
documentos a 

serem 
analisados;

Usar dados 
desatualizados;

Não discutir o 
assunto

Não planejar;
Não fazer um 
revisão de 
literatura;

7

MÉTODOS 
EMPREGADOS
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MÉTODOS EMPREGADOS

 Dedutivo: Geral ao particular. Princípios 
verdadeiros.

 Comparativo: Investigação dos 
indivíduos, classes, fenômenos e fatos.

 Observacional: Procedimento de 
observação dos estudos.

 Estatístico: Aplicação da teoria 
estatística da probabilidade.
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ARTIGOS
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ARTIGO 1

O impacto dos megaeventos esportivos sobre os
direitos à saúde e ao meio ambiente na cidade

do Rio de Janeiro, Brasil

 Autor: Rodrigo Machado Vilani

 Orientador: Carlos José SaldanhaMachado

 Nome da Revista: Cadernos de Saúde Pública;

 Ano de Publicação: 2015

 Qualis: B1
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ARTIGO 1

 Fator de Impacto
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ARTIGO 1

 Identificar e discutir os impactos da reestruturação urbana na cidade 

do Rio de Janeiro associada aos megaeventos, tomando com tema 

de análise a questão da infraestrutura e da promoção da saúde. 

Objetivo

15

 A técnica empregada foi análise de vários
documentos e relatórios configura uma análise
documental. Esse método também vale quando
há uma consulta de documentos legais para
realizar a pesquisa, como leis, regulamentos e
normas técnicas.
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A 1

Casos de dengue por área de planejamento e região administrativa. Rio de Janeiro, Brasil. 
Áreas de Planejamento e Regiões Administrativas População * Casos de dengue (2013) % 

Total 6.320.446 66.278 1,05 
Área de Planejamento 1 297.976 4.838 1,62 
I. Portuária 48.664 889 1,83 
II. Centro 41.142 603 1,47 
III. Rio Comprido 78.975 1.377 1,74 
VII. São Cristóvão 84.908 1.037 1,22 
XXI. Paquetá 3.361 158 4,70 
XXIII. Santa Teresa 40.926 774 1,89 
Área de Planejamento 2.1 638.050 8.572 1,34 
IV. Botafogo 239.729 2.850 1,19 
V. Copacabana 161.191 2.732 1,69 
VI. Lagoa 167.774 1.426 0,85 
XXVII. Rocinha 69.356 1.564 2,26 
Área de Planejamento 2.2                         371.120 5.305 1,43 
VIII. Tijuca 181.810 2.732 1,50 
IX. Vila Isabel 189.310 2.573 1,36 
Área de Planejamento 3.1 886.551 9.367 1,06 

X. Ramos 153.177 1.759 1,15 
XI. Penha 321.887 3.353 1,04 
XX. Ilha do Governador 212.574 3.337 1,57 
XXIX. Complexo do Alemão 69.143 115 0,17 

Síntese do resultadoobtido
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XXX. Maré 129.770 803 0,62 
Área de Planejamento 3.2                         569.970 4.332 0,76 
XII. Inhaúma 134.349 1.352 1,01 
XIII. Méier 397.782 2.913 0,73 
XXVIII. Jacarezinho 37.839 67 0,18 
Área de Planejamento 3.3 942.638 7.177 0,76 
XIV. Irajá 202.952 2.586 1,27 
XV. Madureira 372.555 2.598 0,70 
XXII. Anchieta 158.318 783 0,49 
XXV. Pavuna 208.813 1.210 0,58 
Área de Planejamento 4 909368 7937 0,87 
XVI. Jacarepaguá 572.030 5.127 0,90 
XXXIV. Cidade de Deus 36.515 132 0,36 
XXIV. Barra da Tijuca 300.823 2.678 0,89 
Área de Planejamento 5.1                     671.041             7.687 1,15 
XXXIII. Realengo 243.006 2.722 1,12 
XVII. Bangu 428.035 4.965 1,16 
Área de Planejamento 5.2 665.198 6.835 1,03 
XVIII. Campo Grande 542.084 4.046 0,75 
XXVI. Guaratiba 123.114              2.789 2,27 
Área de Planejamento 5.3 368.534 3.173 0,86 
XIX. Santa Cruz 368.534 3.173 0,86 

Áreas de Planejamento e Regiões Administrativas     População*       Casos  de dengue( 2013 )         %        

Censo dem ográfico 2010 13. Fonte: Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (http://www.rio.rj.gov.br, acessado em  13/Dez/2015) . 18

ARTIGO 2

Variáveis intervenientes na existência de comitês de bacias 
hidrográficas no Brasil

 Autores: Alexandre André Feil, Vírgilio
José Strasburg e Fernando Rosado 
Spilki;

 Nome da Revista: Revista Ambiente & 
Água;

 Ano da Publicação: 2017

 Qualis: B2
19
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ARTIGO 2

 Fator de Impacto;
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ARTIGO 2

Objetivo

 Analisar as variáveis intervenientes relacionadas aos aspectos 
geográficos, demográficos, socioeconômicos e a existência de 

comitê de bacias.
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ARTIGO 2

Variáveis intervenientes na existência de comitês de bacias 
hidrográficas no Brasil

 Técnica empregada foi analise de 
documentos por aplicação 
estatísticos;
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Síntese do resultado obtido
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Tabela 1. Informações geográficas, demográficas, socioeconômicas e de saneamento.
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